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© 3LOL 
DE CAYETANO MARCO RAMÍREZ 

^ D C A R N I C E R Í A , 1 Y 2111 
¿Queréis probar el The Sonchon superior procedente de la China? Pasar por el 

establecimiento de Cayetano Marco, plaza de la Carnicería., núm. 1 y 2. 
Esta casa cuenta además con un gran surtido de géneros de Ultramarinos finos, 

como son: Pinas al natural de América, Jalea Resella roja y negra, tapiocas en botes 
dorados de sistema automático de la casa J . T. Moston de London. 

Gran surtido en Salmón, Langosta y Langostinos, Champinors, Trufas, Anchoas 
en tarros de cristal y Sardinas de Nants. 

Chocolates de las Calatravas, chocolate con leche en frascos de li2, Galletas de la 
Palma. 

Especialidad en jamón á la escarlata á 10 ptas. kilo, y lengua en id. á 3 ptas. kilo. 
Salchichón, Embuchado de puro lomo, Chorizes de Candelario, Longaniza chori-

zada. Chorizo de puro lomo, Jamones del pais y gallegos. 
Queso de gruyer, de bola, mayorquin y manchego, Manteca hamburguesa y astu­

riana. Leche condensada, pepinillos y variantes. 
Además un gran surtido en vinos y licores procedentes de las mejores marcas de 

España y del Extranjero. •, , TT u 
Azúcar pura de caña procedente de la Habana, recibida directamente á 2 reales 

la libra, además todas las clases ya conocidas. 
Depósito exclusivo del amontillado famoso de la casa Diaz Blaaco y Compañía á 5 

pesetas botella, Jerez seco á 3 reales cuartillo. 
Huevos de mujol de la Encañizada á 17 reales libra. 
El que quiera convencerse de la verdad, que pase por el establecimiento de 

LA ESPAÑOLA 
P L A Z A D E L A C A R N I C E R I A , 1Y2 16-12 t jK.rirtWUWai, n 

La sin rival TIJERA DE ORO 
DE PEDRO GOMtZ RUBIO 

dirigida por el renombrado sastre EL MADRILEÑO 
Príncipe Alfonso 34 , frente al Café Oriental 

Gran ocasión, rebajas extraordinarias, á vestirse á mitad deprecio 
El coaucido esiablecimientu LA TIJEKA DE OEO. que siempre se ha distingui­

do por sus imcomparables precios, ofrece esta temporada á sus numerosos parro­
quianos y al público en general mas barato que nunca, por las muchísimas exitenoias 
que ha traído en géneros de todas clases á precios nunca vistos y para que puedan 
formar una idea de la verdad á continuación se fij.m algunos preo ios: 

Trages á la medida eligiendo género y forro á 20, 25, 30 y 35 pesetas garanti­
zando su oontecoion. 

Inmensa colección de 40, 45, 50 y 55 pesetas. 
Estambres extras desde 60, 65, 70 y 75 pesetas los mas superiores. 
Se venden cortes de trajes de muchísima duración á los incomparables precios de 

7'50, 9,10 11, 12,13 y 14 pesetas. 
Géneros estambrados clases riquísimas á 17, 20, 25 y 30 pesetas. 
Estambres extras en todos coluros á 35, 40, 45 y 50 pesetas. 
Géneros de hilo se recibirán para mediados de Mayo un estenso y variado surti­

do para confeccionar trages á 12, 15, 20, 25 y 30 pesetas. 
Visitad LA TIJERA DE ORO y encontrareis economía y buen gusto. 

P r i n c i p e Al fonso 3 4 , f ren te a l Café O r i e n t a l . 

GR\ii TALLER DE BOBDADüS | A l m a c e n d e M ú s i c a 
Se arreglan con esquisito gusto ajua- •« .^•• • •^•ww*» « w « « A « » M A W « W 

res enteros, tanto en preciosos bordados 
como en elegante confección. 

Se ejecuta el bordado artístico en 
blanco, sedas, y oro: se bordan precio­
sas cubiertas para camas sobre adredo-
nes, cojines, ornamentos de iglesia, tra­
ges para imágenes etc. etc., todo hecho 
con el mayor esmero y perfección. 

Se dan lecciones á domicilio y se ad­
miten discípuias. 

Val de S. Antolin, núm. 82, principal. 

MELOCOTONES 
De los llamados primeros hay una 

gran partida que pasa de mi! arrobas de 
este rico fruto, ea Orihuela próximo á 
la estación del Ferrocarril. 

Para tratar, en Orihuela calle de la 
Peria, número 49. ^~~^ 

GRáM DEPOSITO DE PERSIANAS 
OE L» T»a ACHED.TADA FÁBR.Q» DE OABTADEN» 

A 10 R E A L E S E L M E T R O CUADRADO 

E N COLOR M A D E R A Y V E R D E 
S e r e c o m i e n d a a l p ú b l i c o e a g e ­
n e r a l p o r s u b a r a t u i a y s o l i d e z . 
« P A S A G E D E Z A B A L B U R U ® 

Santiago Marimez j Martínez. 
Bordadora madrileña 
Se confecciona toda clase de bordados 

á precios muy reducidos y so dan lec­
ciones á domicilio.—Aguadores, 1. Bajo 
derecha, Murcia. 

Fábriea de sellos de Garbayo ] C 
HáTIMA. §2. MOBCII Y 

AtlCÁiTE. QR.I&WMA, 23 
Timbres con elegantes cajas de made-

J"» y demás accesorios á 4 pesetas; fecha­
das con inscripoion y caja á 12 peseta»; 
firmas ó sean estampillas á 12 pesetas, 
por oomplicidos que sean. 

Esta casa garantiza como siempre la 
buena oouíoooioü de sus trabajoi. 

DE VERDU ^ 
Pianos, Organos-mediófonos y Armo-

niums para iglesias y salones; instru­
mentos de banda y orquesta; acordeo­
nes, guitarras, bandurrias, laudes y cí-

' taras; papel pautado, cxLerá&a y acceso-
í ríos de todas clases. Operas completas 
1 para canto y piano, y piano solo. Meto-
I dos, estudios y música de todas las edi-
• clones. Depósito y venta exclusiva en es-
j ta provincia, de los magníñcos pianos 
> CHASSAIGNE 

Representación de la acreditada fá­
brica de pianos y pianófonos 
ESTELA & BERNAREGGI 
Las mejores marcas de Alemania, 

Francia y Barcelona. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Plaza de Santo Domingo. 72.—MURCIA 

Gontra el Sol 
G R A N B A R A T O D E P E R S I A N A S 
de todas medidas, á 10 reales metro cua­
drado, ya colocadas con cordeles y todo 
lo necesario. 

También las hay de cadenilla, avisan­
do unos dias con tiempo, que son eternas, 
á 18 reales metro cuadrado. Hemos reci­
bido un gran surtido en persianas de 
junquillo en colores á precios nunca vis­
tos. Se arreglan y pintan viejas. Ade­
más gran surtido en esteras de junco su­
periores de máquina, á 70 céntimos va­
ra cuadrada; de segunda á 60 céntimos; 
gran surtido en esteritas chinescas y 
ordinarias, y limpia-barros, los de 8 á 5 
reales. 

No equivocarse,esterería de JoséFus-
ter, calle de Santa Isabel, número 4. 

S E V E N D E N - T r e s carruajes 
de aserret jardineras, una galera para 
un caballo y una tartana de 4 asientos; 
todo nuevo. 

Darán razón, en la calle de !a Reina, 
almacen de hierro de D. JuanPedro Na-
Tarro. 

Edición de la noche 
22 DE MAYO 

LáSPpiNClASDELEVPTfi 
SE PUBLICA TOÓOS LOS OÍAS DEL ARO 

Actualidades. 
Y a t e r m i n ó e n el C o n g r e s o e l 

d e b a t e e l e c t o r a l , e n el q u e s e 
h a n c o n s u m i d o u n a s c u a n t a s s e ­
s iones , s i n el m e n o r r e s u l t a d o p a ­
r a e l p a i s , q u e n o s e h a e n t e r a d o 
d e n a d a , p o r q u e m a l d i t o el i n t e ­
r é s q u e t i e n e e n e s a s d i s c u s i o n e s . 

L o q u e s e h a p u e s t o m a s e n 
c l a r o c o n l a d i g n a a c t i t u d d e l 
S r . S a g a s t a , e s q u e lo s dos p a r t i ­
dos m o n á r q u i c o s q u e t u r n a n e n 
el p o d e r , m a n t i e n e n u n a p e r f e c ­
t a i n t e l i g e n c i a c o n t r a t o d a s l a s 
d i s i d e n c i a s p e r t u r b a d o r a s . 

C a s t e l a r y S a g a s t a h a n d e c l a ­
r a d o q u e y a e s u r g e n t e l a a p r o ­
b a c i ó n d e los p r e s u p u e s t o s , v i s ­
t a s l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n ­
c u r r e n e n l a g u e r r a d e C u b a y 
la c o n v e n i e n c i a d e l e g a l i z a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

E s d e e s p e r a r a ú n q u e h a y a d i ­
p u t a d o s q u e n o s e d e n p o r c o n ­
v e n c i d o s y q u e p r o m u e v a n n u e ­
vos d e b a t e s p a r a a l a r g a r l a p o ­
se s ión d e l a c t a q u e p a r a a l g u ­
n o s e s c o s a i m p r e s c i n d i b l e , s i 
h a n d e v i v i r t r a n q u i l o s y s a t i s ­
f e c h o s . 

• L a p o l i c í a d e e s t a c a p i t a l t r a ­
b a j a s in d e s c a n s o p a r a d a r c a z a 
á l a c u a d r i l l a d e r a t e r o s q u e h a n 
c a i d o s o b r e l a p o b l a c i ó n y q u e 
r e a l i z a n s u s p u n i b l e s f e c h o r í a s . 

A q u i los r a t e r o s , d i c h o s e a 
e n h o n o r d e M u r c i a , n o p u e d e n 
v i v i r . N o los h a y e n el p a i s ; l o s 
q u e " t r a b a j a n ^ son f o r a s t e r o s y 
p r o n t o c a e n e n p o d e r d e l a a u t o ­
r i d a d . 

H a l l e g a d o á M á l a g a u n f r a n ­
cés i n v e n t o r d e u n a p a r a t o p a r a 
v o l a r . 

M h o m b r e m a r c h a á M a d r i d 
e n d o n d e h a r á los e n s a y o s , d a n ­
d o u n p a s e o p o r los a i r e s . 

E s lo q u e f a l t a b a p a r a d e c i r 
c o n p r o p i e d a d , q u e a q u í e l q u e 
n o c o r r e v u e l a . 

N o h a y n a d a d e p o l í t i c a e n l a 
p r o v i n c i a . 

S e g o z a d e u n a c a l m a p e r f e c ­
t a . 

A l g u n o s A y u n t a m i e n t o s s i ­
g u e n a r r e g l a n d o sus p a p e l e s , p o r 
si h a l l e g a d o y a la h o r a d e t o ­
m a r l a s c u e n t a s . 

El pa-ío por el municipio del Alcalde 
dimisionario, Sr. Vizconde de Huertas, 
será de eterna reeoráacion para este 
pueblo, juedando como columnas m i ­
liarias que miden )a distancia que ha 
separado y separará á este Alcalde de 
los que le han precedido y puedan s a -
cederle en la administración y gobier­
no de eeta tan hermosa como d e s g r a ­
ciada ciudad. 

Las muchas reformas hechas en la 
población por BU propia iniciativa y el 
habsr pagado hapta el ú timo céotimo 
á los empleados de la casa Ayunta ­
miento, atención para él de preferencia 
por la parte que le tocaba de responsa­
bilidad el dejarla desatendida, como 
ha sucedido en costra de su voluntad, 
con otros servicios de reconocida i m ­
portancia; paro ya lo he dicho y quiero 
repetirlo, el Sr. Vizconde de Huertas 
como político uo será notable, pero co­
mo Alcalde habrá pocos que le i g u a ­
len; dígalo siDÓ el alcaijtarillado, ado ­
quinado y luz eléctrica que en hermo­
so y subiim" triple proyecto lega, á la 
ciudad del Paiitano. 

Y «vamos anduviendo» como dijo el 
otro y pasemos á ocuparnos de los 
nuevos concejales elegidos en la ú t i ­
ma elección. 

Son estos en su mayoría jóvenes de 
reconocida honradez, que vienen á la 
vida pública sin aleccionamientos de 
un pasado impuro ni temores ai por­
venir, para ellos como el presente, exen­
to d« zozobras y negruras . 

D. José Moiiliáa, presunto Alcalde, 
es sobradametite conocido, para que 
t r t t ímos de hacer su b'Ogrsfí»; solo 
diremos queeg un buenlorquiuo,aman­
te como el que mas del prestigio y 
sana administración de que tan uece-
8 tada se halla uue&tra corporación 
municipal. 

Mouliáa, es un conservador de abo -
le rgo , digno hijo de su malogrado pa­
dre (q. e, g. e.) y como éste hombre 
que habla poco y obra con entereza. 

Ya lo sabe el pais; no lo olviden los 
conservadores ni los que en vida fueron 
buenos amigos de D. Julián Mouliáa. 

Este renace á la vida pública en la 
persona de su hijo, fiel continuador de 
la política de aquél, cuyo Urna era y 
seguirá siendo: «Administración hon-

, ratía para Lorca y protección á cuanto 
' s ea digno de ella». 

Corresponsal. 

LORCA 
22 Mayo 1895. 

Por fin el Sr. Vizconde de Huertasse 
ha decidido á preseiitar la dimisión del 
para él pesado cargo de Alcalde de es­
ta muy N. y L. ciudad. 

Hoy, según me aseguran, ha remi­
tido por el correo, el noble y flamante 
edil, su irrevocable resolución, la que 
seguramett*; no admitirá nuestra p r i ­
mera autoridad civil de la provincia, 
hasta tanto no se lo ordene el gobierno 
de S. M. 

LOS VINOS 
Dicen de Alicante: 
«El movimiento mercantil de n u e s ­

tro puerto de estos diasinñuye de e s ­
caso modo en el mejoramiento de la 
crisis económica porque atraviesa esta 
provincia. 

El precio del vino en la propiedad es 
ruinoso; en varios pueblos del distrito 
de Jijona se vendí el cántaro á cuaren­
ta céntimos; ^n Monóvar apenas p u e ­
den colocarse pequeñas partidas á s e ­
tenta y cinco céntimos. 

Quedan en todos los pueblos de la 
provincia existencias de consideración 
y el aspecto que ofrecen las viñas en la 
actualidad es excelente. 

De modo, que si la vendimia es tan 
abundante cumo se augura, muchos 
cosecheros se verán en gran apuro por 
no tener vasijos para colocar el vino 
nuevo.» 

El mercado de Londres 
Según cartas particulares fechadas 

el 16 de este mes y los datos oficiales 
recibidos en la Estación Enctócnica de 
España en Londres, sabemos que los 
precios de la naranja para fruto jugoso 
en regulares condiciones, ha mejorado 
bastante, así como la demanda en los 
mercados de los puertos ingleses. 

Obtiene preferencia entra los com­
pradores la naranja que procede de la 
región valenciana, en la gue esta com­
prendida la que de Alicante, Murcia y 
su provincia se exporta. . 

De cebollas hay carencia absoluta en 
aquellos mercados. 

El Cardenal Sancha 
Y EL SR. RÜIZ ZORRILLA 

Alicante 20.—A las cuatro de la m a ­
drugada de ayer salió en carrusje de 
Villaioyosa, con dirección á la Pileta, 
con objeto de visitar al Sr. Ruiz Zorr i ­
lla, el cardenal Sr. Sancha, acompaña­
do del canónigo Sr. Cas tellote y del be­
neficia lo de ófiti. 

Al penetrar el Sr. Sancha pn el salón 
donde se encontraba el Sr. Euiz Zorr i ­
lla, se abrazaron ambos. Luego es tu ­
vieron conversando cariñosa y fami­
liarmente durante largo tiempo. Pasea­
ron después por los alrededores de k 
casa. 

Los Tisitaütes fuei-on obsequiados 
con un espléndido ZK«CA. 

El Sr. Ruiz Zorrilla ha manifestado 
que es amigo ae la infancia y paisano 
del cardenal Sr. Sancha, á quien, a u n ­
que no habia visto desde hace bastante 
tiempo, ha querido siempre. 

La conversación mantenida entre el 
cardenal Sr. Sancha y el Sr, Ruiz Zo -
rrill8,i se redujo á recordar hechos y 
sucesos de su niñez y del pais ©n que 
ambos nacieron. El ilustre prelado per­
maneció unas tres horas al lado del 
Sr. R'iiz Zorrilla, regresando al pueblo 
al anochecer. # 

E Q Villajoyosa continúan celebrán­
doselas fiestas organizadas con mot i ­
vo de la estancia del cardenal sf flor 
Sancha. 

Recuerdo taurino. 

Setenta y cinco sños hizo ayer qce 
murió, traspasado de una cornada, en 
la Plaza de Toros de Ronda, ei famoso 
Curro Guillen, siendo la causa ocasio­
nal de la muerte la intemperancia de 
un espectador llamado Manfredí. 

El popular escritor taurino Sánchez 
de Néira, en una de las páginas de un 
libro inélito, describiendo la muert», 
dice: 

«Citó al toro, parándose de pronto 
Curro Guillen, que estaba á mayor dis­
tancia que la que el arte aconseja; v í ­
nose aquél sndando, y el torero, que 
debió preferir darle «tro pase, esperd 
mas, con tan mala fortuna, que a ten ­
dió solo á herir y no dio salida á la res 
con la muitta. En cí»mbio de una e s to ­
cada corta y coLtnjrie, f ié enganchado 
por e¡ mut-lo derec^ho, volteado y arro -
jado contra hs tiib!as, y entonces se 
vio f^l mayor y mas sublime acto de 
abnegación que puede concebirse. V e ­
loz como el viento, se interpuso J u a n 
León entie la fiera y el maestro, g r i ­
tando: 

—¡A mí, ladrón! 
Pero ya era tarde. Eu su visj-í, y e n ­

ganchado Laonci lo en el asta derecha, 
á la que se agarró emunáudose volun­
tariamente, acomf-tió el torO al infor-
tunadt) Curro Gailléo, que aáa no h a ­
bia podido salir del sitio eu que cayó, 
clavándole en el costado derecho el 
cuerno izquierdo hasta más de su m i ­
tad, dio el anima! cara á los medios de 
la plaza, llevando colgado un hombre 
en cada a^ta. 

Derrotó faertamente á los pocos pa­
sos, y arrcjó tu carga sobre la arena, 
marchándose de huida; los dos htim-
b r t s s e l e v a t t a r o r : Leoncillo, ileso; el 
Curro mortalmeute herido; tanto que, 
a l l l í g a r p o r su p ; é á l a barrera, cayó 
en briizos del contretista de caballos 
Francisco Cesmsño y del banderillero 
Muulina, para no respirar más.» 

En un artículo publicado ayer en «La 
Lidia», refiriendo la cogida, dice el 
Sr. Neirí: 

«Únicamente los cobardes y gente 
de mala entrtfia, son los que silban y 
escarnecen á los toreros en los momen­
tos críticos de mayor exposición; y a l ­
gunos que, sin darse cuenta de lo que 
hacen, imitan la conducta del intole­
rante Manfredi, aprendan en la e x p e -
r i enga , que pueden producir daños 
irreparables, como el de la muerte del 
famoso Curro Quillón.» 


